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Resumo: 
O presente trabalho tem por objetivo a comparação entre os modelos de estratégias adotadas pelas indústrias  e as e as práticas utilizadas em cooperativas de catadores de materiais recicláveis.  O estudo utilizou-se de pesquisa de campo exploratória, feita através de entrevistas estruturadas e  pesquisa documental para levantamento de informações primárias e pesquisa bibliográfica para levantamento de dados secundários a respeito do setor. A pesquisa de campo e o levantamento documental foram realizados durante o mês de março do ano de 2009, na Cooperativa de Catadores de Materiais Recicláveis Nova Esperança, localizada no município de Itararé, na região sudoeste do estado de São Paulo. Através da análise dos dados coletados verificou-se que, as indústrias apresentam o perfil estratégico propenso a atuar no mercado buscando sempre o custo mais baixo e um grande volume de produção. Sua forma de atuação é baseada nos custos, e as cooperativas não possuem perfil estratégico definido,  não conseguem grandes volumes de produção e muito menos de produto diferenciado. Ainda como complicador são o elo mais frágil de toda a cadeia produtiva da reciclagem, a indústria para as cooperativas representa os grandes compradores, capaz de fixar o preço de acordo com sua conveniência. Já  as cooperativas nesse mercado representam o pequeno fornecedor de matéria prima de baixo valor agregado  e sem poder de barganha.  
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The recycling industry and collectors cooperatives, an approach from the point of view of competitive strategy
Abstract 

This work aims at the comparison between models and strategies adopted by the industries and practices used by the collectors cooperatives of recyclable materials. This study is based in exploratory field research , done through structured interviews and primary information extracted from documentary research and literature research for getting secondary information about the sector. The field research and documentary survey happened during March of 2009, at collectors cooperatives of recyclables, called New Hope, located in Itararé, southwest of the state. Once analyzed the data collected, it was noticed that the industries have a propensity strategic profile to act in the market always seeking the lowest cost and a large volume of production, which means, their actions is based on costs but the cooperatives have no defined strategic profile, no large volumes of production and neither differentiated products and to complicated it a little bit more, they are the weakest link of the whole productive chain of recycling, the industry for cooperatives represents the major buyers, able to fix the price according to their  convenience, the cooperatives in this market are the small suppliers of low value raw material and no bargaining power. 
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1 Introdução

O objetivo desse artigo é  baseado na teoria de Michael Porter, fazer um paralelo entre a forma das   indústrias de reciclagem e as cooperativas de catadores de materiais apresentarem-se no cenário competitivo.
O setor de reciclagem movimenta em torno R$ 7 bilhões e  possui aproximadamente 850 mil pessoas em toda a cadeia produtiva, sendo que desse total cerca de 800 mil trabalhadores estão na ponta da cadeia produtiva, são eles os catadores de materiais recicláveis e muitos desses trabalhadores são membros de pequenas cooperativas.

As cooperativas de catadores são fundamentais para o funcionamento de toda a estrutura de reciclagem, visto que são responsáveis por manter o fluxo contínuo de material para a indústria. Entretanto, mesmo atuando em um só setor, as possibilidades de atuação no mercado são diferentes, enquanto a indústria já está estabelecida e busca reduzir seus custos, as cooperativas lutam pela sobrevivência.
As colocações acima apresentam uma visão sucinta da quantidade de recursos movimentado no setor industrial de reciclagem e a situação das pequenas cooperativas de catadores de material reciclável.

Para  comparação foram utilizados dados já publicados a respeito do assunto e também dados empíricos foram levantados durante o mês de março na Cooperativa de Catadores de Materiais Recicláveis  Nova Esperança, localizada no município de Itararé, na região sudoeste do estado de São Paulo. 
2 Cooperativas de trabalhadores
Para garantir sua subsistência, muitas pessoas são impelidas a atividades de baixa remuneração, muitas vezes, realizadas em locais insalubres. Exemplo disso é o trabalho de coleta de materiais recicláveis nas vias públicas ou em lixões e aterros sanitários. Com esse panorama divisa-se a necessidade da geração de oportunidades de trabalho e renda digna para as classes sociais marginalizadas.

A fim de minimizar a gravidade de tal situação, muitos indivíduos que vivem nessas condições procuram organizar grupos ou até mesmo constituir cooperativas de trabalho com a finalidade de geração de rendimentos para sustento próprio e de familiares. De acordo com Santos et al (2008, p. 120) “[...] transformar excluídos em pequenos empreendedores, é mais que um paliativo. É a cura real para a pobreza”.

Almejando minimizar a gravidade de tal situação, muitos indivíduos que vivem nessas condições procuram organizar grupos ou até mesmo constituir cooperativas de trabalho com a finalidade de geração de rendimentos para sustento próprio e de familiares. 
Conforme Prahalad (2005, p. 72) para que se consiga gerar riqueza e trabalho para as pessoas que estão excluídas da sociedade “o papel de cooperativas assume importância crescente e passa a merecer constantes debates.” 

Neste sentido, organizações como as mencionadas são vistas como a maneira adequada de transformar pessoas excluídas do mercado em empreendedores e de serem novamente inseridas na sociedade, pois proporcionam a elas emprego e renda.

No entanto, o que parece ser um desfecho adequado para a geração de renda aos catadores de materiais recicláveis e também solução para a destinação adequada dos resíduos sólidos dos municípios,  vem apresentando problemas.

Existem pontos negativos a serem considerados,  para que esses empreendimentos tenham sua permanência no mercado garantido, Bergamin (2007, p.8) relata que entre eles encontram-se; 

[...] a inserção dos produtos oferecidos no mercado: ressalta a importância da escolha do produto e de sua viabilidade mercadológica, associada ao custo e à competitividade dos artigos em relação às empresas já estabelecidas.  A concorrência dá-se nos moldes da produção capitalista, isto é, os custos da produção e de mão-de-obra têm de ser adequados na composição do preço do produto, de forma que este seja competitivo, em um mercado que, muitas vezes, já está configurado.

Portanto, não é considerado que esses empreendimentos por menores que sejam, estão inseridos em um mundo extremamente competitivo e necessitam de competências capaz de torná-los sustentáveis, independentes dos poderes públicos e também capazes de disputar mercado de forma equânime com outras organizações privadas e que atuam no mesmo setor.

Ainda para o autor em questão, o segundo ponto merecedor de destaque é a necessidade de se conseguir crédito para o empreendimento e também capital de giro para sustentar as necessidades demandadas pelos cooperados durante o período compreendido desde a coleta até a venda dos produtos.
Bacic at.all (2003) também apresentam um ponto de vista similar, onde relata que da mesma forma que as pequenas organizações estão inseridas  no mercado competitivo, as cooperativas também não estão alienadas ao sistema capitalista, dessa maneira é importante que sejam inseridas no processo competitivo a fim de sobreviverem. Portanto, considerando que os empreendimentos estão inseridos no sistema capitalista é importante verificar algumas informações a respeito desse mercado e a forma de atuação das indústrias.
3 A indústria da reciclagem 

As indústrias que operam  no setor de reciclagem são responsáveis pela colocação na economia brasileira de grande quantidade de recursos. Segundo informações levantadas junto ao Serviço Brasileiro de Apoio a Micro e Pequenas empresas de Santa Catarina, SEBRAE-SC,  a indústria da reciclagem no Brasil movimenta em torno de R$ 7 bilhões ao ano, o setor gera ainda 800 mil empregos diretos entre os catadores e na indústria são outros 50 mil (SEBRAE-SC, 2007). 
Outros números significativos a respeito da reciclagem são disponibilizados pelo Compromisso Empresarial pela Reciclagem o CEMPRE, segundo a organização no ano de 2007,  unicamente com o processo de compra das latas usadas foi colocado na economia nacional o valor de R$ 523 milhões de reais, importande mencionar que o índice de reciclagem das latinhas ultrapassam 90% do total produzido, as embalagens longa vida tem aproximadamente 25% de seu total de produção reciclado e injetaram na economia o valor de R$ 100 milhões de reais no mesmo ano (COMPROMISSO EMPRESARIAL PELA RECICLAGEM, 2007).
Martins (2007, p. 66) descreve o seguinte fato a respeito do setor industrial de reciclagem; 

[..] a indústria da reciclagem, tem como foco, a diminuição dos custos de produção. Apesar de muitas empresas terem como bandeira a preservação do meio ambiente, percebe-se pela missão e objetivos das grandes associações de empresas recicladoras que a reciclagem é uma oportunidade de aumentar os lucros.
A situação mencionada fica bem clara quando verificadas informações disponibilizadas pela Associação Brasileira dos Fabricantes de Latas de Alta Reciclabilidade a ABRALATAS, os interesses da organização, “promover o aumento da competitividade da indústria de embalagens metálicas de alumínio” (ASSOCIAÇÃO BRASILERIA DE LATAS DE ALTA RECICLABILIDADE, 2008). 
A Associação Brasileira de Embalagem (ABRE) também tem objetivos bem claros a respeito do setor, isso pode ser verificado ao analisar  os  principios norteadores para a sua existência, onde os principais pontos abordados são; o crescimento da indústria de embalagem, valorizar a imagem do setor, desenvolvimento de novas técnologias, busca de novos mercados e o estímulo ao comportamento ético no setor e contribuição para o desenvolvimento do país (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EMBALAGEM, 2004). Como não poderia ser diferente as associações de indústria procuram proteger seu ramo de atividade, buscando custos mais baixos e aumento nos lucros.
4 Estratégias competitivas 

Como verificado acima existem duas situações opostas, uma da indústria da reciclagem que apresenta números vultuosos a respeito da reciclagem e no extremo dessa cadeia as pequenas cooperativas de catadores de material, a principal fonte de matéria prima para indústria e que lutam pela sobrevivência, entretanto mesmo fazendo parte da mesma cadeia produtiva suas posturas estratégicas são diferentes.

Existem várias modelagens de estratégias empresariais para atuação em mercados copetitivos. Mintzberg, et al (2006)  relatam que em 1965 Igor Ansof apresentou um delineamento onde existem  quatro possibilidades de estratégias, sendo elas respectivamente: penetração no mercado, desenvolvimento de produto, desenvolvimento de um novo mercado e diversificação, os autores descrevem ainda que em 1985 Michael Porter apresentou um modelo muito simples denonimado “estratégias genéricas”. Nesse caso a organização busca o mercado através da diferenciação ou então da liderança por custo, na primeira situação a empresa apresenta um produto diferenciado com um valor agregado maior, já segundo a empresa tem um volume de produção muito alto, dessa forma consegue manter um custo baixo.
Como verificado existem várias possibilidades das organização estarem inseridas no mercado competitivo, porém para melhor compreensão do problema e melhor adequação do modelo, para a elaboração desse artigo será utlizada a teoria de Michael Porter, o modelo em questão relata que a empresa para conseguir vantagem competitiva deve invariavelmente optar por uma das situações; buscar a competitividade atráves de custos enxutos e assim colocar um grande volume de produtos no mercado ou produtos diferenciados, a fim de atender certa classe do mercado consumidor.
No quadro a seguir apresenta-se o modelo de Porter onde fica bem claro cada um dos posicionamentos de suas estratégias genéricas  e seus respectivos focos de atuação no mercado.
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Quadro 1 -  Estratégias genéricas de Porter
Fonte: Porter (1989, p. 10)
Para Porter (1989) qualquer organização está inserida em um dos quadrantes, e para melhor compreensão, a seguir será apresentada cada uma das estratégias.
4.1 Liderança por custos 
A estratégia competitiva baseada no menor custo é uma das maneiras que a empresa pode atuar no mercado.

Porter (1989, p.58) descreve que os custos relativos de uma empresa que pretende utilizar essa estratégia devem ser analisados como um todo, pois a vantagem de custo ocorre quando “a empresa obtém um custo cumulativo da execução das atividades de valor mais baixo que o custo da concorrência”.

O custo cumulativo é formado por todos os itens adquiridos ou utilizados pela organização durante seu processo produtivo e à combinação desses custos é atribuido o nome de cadeia de valor. Porter (1989, p.59) narra que o ponto inicial para a definição dos custos de uma empresa é;

definir a cadeia de valores da empresa é atribuir os custos operacionais e ativos a atividade de valor. Cada atividade da cadeia de valores envolve custos operacionais e ativos na forma de capital de giro ou fixo. Os insumos adquiridos fazem parte do custo de cada uma das atividades de valor e podem contribuir para os custos operacionais (insumos operaionais adquiridos) e ativos (ativos adquiridos).
Existem diversos itens capazes de influenciar nos custos de produção, como a compra de insumos e matéria prima para a produção e a politica de compra da empresa que tem um impacto substancial nos custos de uma empresa. 

Dada a importância da aquisição de matéria prima e material de consumo para a orgnização é exposto em Porter (1989, p. 97) a existência da necessidade de “intensificar a influência da negociação através de política de compras” e para isso pode ser adotada uma série de medidas: 

Aumentar o poder de negociação nas compras, mantendo o número de fontes suficiente para garantir a concorrência, mas suficientemente pequeno para ser um comprador importante para cada fonte;
Selecionar concorrentes  especialmente competitivos entre si, e dividir compras com eles;
Solicitar propostas ocasionais de novos fornecedores no decorrer do tempo afim de garantir que eles não o considere uma conseção de direito;
Intensificar a influência da escala de compras através dos contratos baseado no volume anual, com entrega em fases, ao invés de fazer compras menores e frequentes;

Apontar executivos de compras de alta qualidade para permitir práticas de compras mais sofisticadas;

Investir em informações para compreender melhor as condições de mercado e os custos de seus fornecedores;

Buscar desenvolvimento de tecnologias para eliminar ou reduzir a necessidade de insumos caros, quando os custos unitários não podem ser reduzidos;

Selecionar fornecedores apropriados e manipular o seus custos. Uma empresa devem selecionar os fornecedores mais eficientes e ou aqueles que ofereçam produtos de menor custo para ser utilizado dada a cadeia de valor da empresa.

(PORTER, 1989, p. 97) . 
A estratégia competitiva por custos pode ser utilizada por organizações que possuem escala de produção elevada, grande poder de negociação frente a seus fornecedores, ou seja seus fornecedores apresentam grande dependência de um só comprador.
4.2 Liderança por diferenciação 
Já na estratégia por diferenciação a organização consegue oferecer a seus clientes algo distinto dos demais produtos apresentados no mercado e, dessa maneira consegue cobrar um preço mais elevado pelo produto.
A estratégia por diferenciação, nada mais é que agregar maior valor ao produto e isso deve ser perceptível aos olhos do cliente, de maneira que ele fique disposto a pagar mais por isso.
Relata Porter (1989, p.118) que “geralmente a diferenciação é dispendiosa. Via de regra, uma empresa precisa incorrer em custos para ser singular porque a singularidade exige que ela execute atividades de valor de uma melhor forma que a sua concorrência.”
A singularidade somente resulta em diferenciação quando ela é perceptível aos olhos do cliente e então esse está disposto a pagar mais pelo produto.
5 Metologia de pesquisa 

Para elaboração desse estudo foi utilizado o método de pesquisa exploratória, isso devido ao fato de apresentar as seguintes características:

[...] tem como objetivo principal o aprimoramento de idéias ou a descoberta de intuições. Seu planejamento é, portanto, bastante flexível, de modo que possibilite a consideração dos mais variados aspectos relativos ao fato estudado. Na maioria dos casos, essas pesquisas envolvem: (a) levantamento bibliográfico; (b) entrevistas com pessoas que tiveram experiências praticas com o problema pesquisado; e (c) análise de exemplos que estimulem a compreensão  (GIL, 2006, p.40).
Para o levantamento dos dados necessários foram utilizadas pesquisa bibliográfica, documetal e também entrevistas.

A entrevista e o levantamento documental foram efetuados no mês de março do ano de 2009 na Cooperativa de Catadores de Materiais Recicláveis de Itararé.

Durante a pesquisa documental foram verificados alguns controles internos da cooperativa, afim de saber qual a quantidade de cada um dos materiais coletados. 
Conforme Marconi e Lakatos (1999, p.64) a principal característica da pesquisa documental é  “que a fonte de coleta de dados está restrita a documentos, escritos ou não, constituindo o que se denomina de fontes primárias. As informações podem ser recolhidas no momento em que o fato ou fenômeno ocorre, ou depois”. As fontes primárias tem como caráter essencial o fato de ser elaborado, reunido ou compilado pelo próprio autor, já as fontes secundárias, têm como característica o fato de utilizar dados primários levantados por outros autores a fim de se alcançar o propósito da pesquisa.

6 A Quantidade de material coletado e a receita gerada pela venda
Para Cunha e Spatuza (2009) mesmo com o aumento da quantidade de material reciclado no Brasil  a pobreza ainda é muito grande, uma vez que o comércio dos produtos ainda é muito injusto,  na cadeia da reciclagem os catadores são o primeiro e mais frágil elo, atualmente se as indústrias de reciclagem estão abastecidas de material é porque os trabalhadores que atuavam sozinhos, hoje começam a organizar-se, e no município de Itararé a situação segue a tendência, os trabalhadores que anteriomente coletavam material individualmente, hoje estão organizados em uma cooperativa.
Desde junho de 2006, Itararé possui uma cooperativa de catadores de materiais recicláveis, entidade responsável pela coleta seletiva de lixo. 

O município de Itararé, localizado na região sudoeste do estado de São Paulo conta atualmente com uma população de 48.737 habitantes conforme censo demográfico realizado pelo IBGE em 2007.

Pressionada pela legislação vigente, a administração pública municipal realizou um levantamento no aterro sanitário de Itararé e constatou que haviam 37 pessoas vivendo do material que recolhiam daquele local, sendo assim foi criada uma frente de trabalho  e a prefeitura municipal passou a oferecer a elas uma bolsa auxílio no valor de 50% do salário mínimo vigente (na época equivalente a R$ 175,00) e uma cesta básica de alimentos (nível dos servidores públicos). Realizavam serviços de limpeza pública enquanto eram capacitados em associativismo e cooperativismo, fruto da parceria formada entre Prefeitura Municipal de Itararé e o SEBRAE São Paulo (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas). 

Meses depois o grupo fundava a Cooperativa de Catadores de Materiais Recicláveis de Itararé Nova Esperança. A ata de fundação da entidade data do dia 02 de junho de 2006 e era assinada por 37 pessoas e atualmente são 23 pessoas que compõe a cooperativa. A redução  do número de pessoas ocorreu devido principalmente à queda no preço dos materias recicláveis ocorrido entre o final do ano de 2008  e o início de 2009 o que fez a renda dos cooperados dinimuir de forma vertiginosa. Segundo informações levantadas na cooperativa o valor repassado a cada cooperado no mês de março de 2009 foi de somente R$ 175,00.

A fim de compreender melhor a situação da cooperativa, levantou-se informações a respeito da quantidade de material coletado pela cooperativa e também a  respeito do preço de venda de cada um dos produtos e a representatividade de cada um na composição da receita obtida pela cooperativa afim de diagnosticar de qual forma a cooperativa está disputando o mercado.
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Gráfico 1 - quantidade de material coletado pela cooperativa
Fonte: elaborado pelos autores
O gráfico acima representa a porcentagem de cada material dentro do total coletado pela organização no mês de março. Para melhor desenvolvimento será dada ênfase aos materiais que possuem maior representatividade. Dessa maneira os materiais considerados serão os seguintes;
· Misto de papel 42% que representa do total de material coletado;

· Papelão 13%;

· Papel branco 7%; 
· Plástico cristal 6%;

· PAD leitoso (potes de iogurte e similares) 6% e 
· Diversos  (potes de margarina) com 6% do total coletado.

Dessa forma os materiais acima relatados representam 80% do total de material coletado.

A seguir serão demonstradas as quantidades de recursos gerados por esses materiais, através do gráfico 2.
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Gráfico 2 -  Quantidade de receita gerada

Fonte: Elaborado pelos autores

Comparando os gráficos podem ser feitas algumas observações a respeito do volume de material coletado e a quantiade de receitas geradas e também a comparação com a base teórica utlizada.
Fazendo um paralelo entre a receita e a quantidade de material coletados, verifica-se as seguites situações: 

· Misto de papel, esse produto representa 42% da quantidade de material coletado, entretanto a quantidade de receita gerada por esse material significa apenas 6% da quantitade de numerário;

· Papelão que também apresenta 13% do material coletado em receitas somente atinge 7% de recursos.

Sendo assim, somando a quantidade dos materiais, misto de papel e papelão chega-se a   49% do total de  produtos movimentados e geram apenas 11% da receita da cooperativa.
Exitem ainda outros produtos  que apresentam um valor um pouco maior para venda e apresentam as seguintes características:

· Plástico cristal que apresetam 6% do volume e 20% da receita;

· Papel branco onde 7% do volume corresponde a 10% da quantia recebida;

· Alumínio representa 2%, do volume e gera 13% da renda total da cooperativa.
Verifica-se então, duas categorias de produtos, a primeira categoria são os produtos  conseguidos com maior facilidade, portanto em grande volume, devido a seu baixo valor comercial, e na segunda categoria incluem-se os produtos de maior valor para a indústria de reciclagem, entretanto é escasso  dificultando assim a coleta de grandes volumes.

Dessa maneira a possiblidade de geração de renda pela cooperativa fica prejudicada, pois coleta-se grande volumes de material sem valor comercial e pequenas quantidades de material com valor comercial, fato esse que prejudica a geração de renda para os cooperados.

6 Considerações finais 
Segundo o modelo de Porter organizações inseridas no mercado podem ser competitivas de duas formas, pelo custo ou diferenciação. 
No caso da indústria da reciclagem fica claro que a  estratégia adotada é a competitividade por custos, uma vez que trabalha com um grande volume de material e os seus custos de matéria prima são extremamente baixos, possuem vários fornecedores de pequeno porte que não têm poder de barganha algum, e que podem ser facilmente dominados pela indústria, dessa forma  a indústria consegue a escala necessária para permanência de sua competitividade. 
Já a  cooperativa de trabalho é impelida à uma situção de desajuste, constata-se que esse tipo de empreendimento apresenta grandes problemas para sua manutenção no mercado competitivo, uma vez que seu produto final não possui valor agregado e também não consegue a escala necessária para gerar renda, ficando dessa forma a mercê das indústrias que estabelecem o preço praticado no mercado.
Sendo assim existe a necessidade de se atentar à esse tipo de empreendimento, para que não passe de uma promissora possibilidade de geração de renda e trabalho, para apenas uma fonte de mão de obra  barata para a indústria, uma vez que a indústria consegue cumprir seus objetivos, mas as cooperativas não estão conseguindo cumprir o papel social de gerar renda para os cooperados.
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�
VANTAGEM COMPETITIVA�
�
�
Custo mais baixo�
Diferenciação�
�
Alvo amplo�
1. Liderança de custos�
2. Diferenciação�
�
ESCOPO COMPETITIVO�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
3A. Foco em custo�
3.B Foco em diferenciação�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
Alvo restrito�
�
�
�






mista (revista)





misto (papel) 





alumínio 





pet (óleo) 





tetra pak





GAR color. (frasco de amaciante, água sanit.)





Apara mista (sacos plásticos) 





PP ( diversos: potes de margarina)





PEAD leitoso (pote de iogurte)





PVC (forro) 





pet verde





PS (copinho) 





papel branco





plástico cristal





papelão





42%





1%





4%





2%





1%





4%





2%





6%





6%





1%





2%





2%





1%





7%





6%





13%





Quantidade em porcentagem 





tampinha (garrafa pet)





mista (revista)





misto (papel) 





alumínio 





pet (óleo) 





tetra pak





GAR color .(frascos de amaciante, água sanitária)





Apara mista (sacos plásticos) 





PP ( diverssos: potes de margarina)





PEAD leitoso (pote de iogurte)





PVC ( forro) 





pet verde





PS (copinho) 





papel branco





plástico cristal





papelão





1%





1%





3%





2%





1%





6%





13%





10%





14%





4%





1%





5%





2%





10%





20%





7%





Receita de cada material
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